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			Capítulo Um

			 

			– Acho que esta é a nossa dança. 

			Muito consciente do calor que emanava o corpo que tinha nas suas costas, Natalie Wilder mordeu o lábio inferior para tentar conter o arrepio quente que a percorreu. Tinha escutado a sua voz por cima do som da música, mas… deveria simular que não o tinha ouvido? 

			Mais do que um pedido, as palavras do homem tinham soado a uma ordem, e ela não estava acostumada a obedecer. Pelo menos não agora. Apesar de tudo, naquela noite estava intrigada. 

			Afastou-se do seu par na pista de dança, um homem agradável que tinha conhecido há cinco minutos, e voltou-se para olhar o outro homem nos olhos. Uns olhos hipnóticos, penetrantes, sorridentes. 

			O coração começou a bater-lhe mais depressa. 

			Toda a gente conhecia aquele homem. Era de origem espanhola, encantador, misterioso… alguns diriam inclusive perigoso. 

			Durante os últimos minutos reparara que a observava de um canto do salão de dança. O nome dele era um elixir exótico que desejava saborear na sua língua… 

			Sorriu. 

			– Alexander Ramírez, não é? 

			Os olhos de ónix do homem pareciam ter cintilado antes de a sua boca se curvar… uma boca esculpida que sabia como beijar, como fazer amor… 

			Pegou na mão de Natalie e levou-a aos lábios para a beijar. 

			– Às suas ordens. 

			Naquela noite, ao chegar, Natalie tinha dedicado uns minutos a admirar o moderno edifício da Ópera de Sidney iluminado pelo luar. Aquela impressionante vista empalidecia perante o olhar atraente daquele homem. 

			«Tem cuidado», parecia dizer. «Assume as consequências do que fizeres». 

			Ramírez não podia ser descrito como um homem «agradável». 

			Consciente de que não havia nada a fazer perante aquela concorrência, o par de Natalie agradeceu-lhe a dança e afastou-se. Alexander tomou-a de imediato nos braços e Natalie sentiu a força do seu sólido peito enquanto aspirava o seu perfume, tão masculino, tão limpo e sensualmente embriagante… 

			Enquanto ele lhe acariciava delicadamente as costas com o polegar, ela perguntou: 

			– Não será um tanto ou quanto arrogante interromper assim uma dança? 

			– Não.

			Natalie ergueu uma sobrancelha. 

			– Uma resposta muito simples. 

			– Era uma pergunta simples. 

			Natalie sentiu um novo arrepio ao ouvir o seu sotaque. Seria sem dúvida arriscado, mas valia a pena arriscar-se a escutá-lo de novo. 

			– Tenho outra pergunta. 

			– Força. 

			– Tem o hábito de despir as mulheres com o olhar em salões abarrotados como este? 

			Alexander inclinou a cabeça para ela e uma madeixa de cabelo preto caiu sobre um dos lados da sua testa. 

			– Não até esta noite. 

			Natalie sorriu. De forma que também tinha lábia. 

			– Não pensou que os seus olhares poderiam ter feito com que me sentisse constrangida? 

			– Agradavelmente constrangida? 

			Natalie sorriu com suavidade. 

			– É um desavergonhado, Ramírez. 

			– E você é linda. Tanto que sinto a tentação de a levar directamente para a minha cama. 

			Natalie sentiu que uma onda de calor emanava de entre as suas pernas ao mesmo tempo que os seus mamilos se excitavam debaixo da blusa prateada esbranquiçada que vestia. 

			Mas não pensava recompensar aquele homem com uma rendição rápida. Estava a adorar a brincadeira. 

			Afastou o olhar. 

			– Não me parece adequado falar disto aqui, diante de… 

			– Ainda não terminei – Alexander fez deslizar as mãos pelas ancas de Natalie e atraiu-a para si para lhe sussurrar junto do ouvido: – Quando te tiver nua e a tremer sob o meu corpo, devoro-te, primeiro com as minhas mãos, depois com a minha boca… 

			Natalie engoliu com esforço. 

			– E depois o quê?… 

			– Sabes muito bem o quê – os olhos de Alexander sorriram. – Estás desejosa que chegue esse «quê». 

			O coração de Natalie batia cada vez mais depressa. 

			– Já alguma vez alguém te disse que és incrivelmente arrogante? 

			Alexander riu-se, trocista. 

			– Ninguém se atreveria. 

			– Atrever-me-ia eu. 

			– Tal como te atreveste esta manhã a tentar deixar a minha cama a umas horas intempestivas? – Alexander fez deslizar uma mão até ao começo da curva do traseiro de Natalie, que sentiu como se corresse lava pelas suas veias. – Retive-te e ficaste mais uma hora. Deveria ter-te persuadido a ficares mais outra hora. 

			Sentindo que se derretia por dentro, Natalie olhou por cima do ombro. 

			– A tua mão está baixa demais. Que vão pensar os outros convidados? 

			– Que sou um homem felizardo.

			Natalie suspirou, fez deslizar uma mão pelo poderoso ombro de Alexander e acariciou-lhe a áspera mandíbula. 

			Durante três gloriosos meses, o seu amante desfrutara de um íntimo jogo de sedução tanto como ela. A cada dia que passavam juntos, a emoção de se verem, de se tocarem, não parava de crescer. 

			Mas não tinham falado do futuro. Nem o fariam. 

			Algumas pessoas não podiam deixar o passado para trás. 

			Seis anos atrás, Tallie Wilder, de Constance Plains, assumiu que estava a ganhar peso por um motivo concreto. A tremer por dentro, informou Chris Nagars, no escritório da loja de informática do pai deste, que a sua menstruação estava atrasada. Estavam grávidos. 

			O namorado passou uma mão pelo cabelo, garantiu-lhe que a continuava a amar… e no dia seguinte desapareceu da face da terra. Destroçada, Tallie reuniu toda a sua coragem para dar a notícia aos pais durante o almoço de domingo. 

			Queria ter o bebé. 

			À cabeceira da mesa, um aturdido Jack Wilder cruzou lentamente os braços enquanto a mãe de Tallie se punha a soluçar com suavidade no seu guardanapo. Constance Plains era uma terra antiquada. Não perdoava nem esquecia as raparigas que se metiam em problemas, e, com vinte semanas, a gravidez de Tallie já começava a notar-se. 

			Um mês depois, Tallie tinha ido à padaria e voltava para casa a sonhar acordada em fugir de Constance Plains, quando tropeçou e caiu aparatosamente no asfalto. Sentiu uma forte contracção no estômago seguida de uma corrente de água quente que lhe ensopou as cuecas. 

			Os pais levaram-na rapidamente para o pequeno hospital da terra, onde Tallie deu à luz prematuramente. Mai Wilder prodigalizou à filha todas as atenções possíveis e não saiu do seu lado nem um minuto sequer. 

			– Claro que cuidamos da tua filha – murmurou enquanto a enfermeira levava o bebé o mais depressa possível. – O teu pai também está de acordo. 

			Mas a recém-nascida mal pôde agarrar-se à vida por umas horas. Tallie estava a acariciar a sua mãozinha quando ela morreu. Apesar de o padre Roarke franzir a testa num gesto de desaprovação quando lho solicitaram, Katie May Wilder foi enterrada no cemitério Baptista da terra. 

			O epitáfio do seu túmulo dizia: Nunca te esqueceremos. 

			Um mês depois, o médico comunicou a Tallie que, devido ao sucedido, era muito provável que no futuro pudesse vir a ter problemas de fertilidade. Mas para ela tanto fazia. A única coisa que queria era morrer, como a sua filha. Se não se tivesse distraído a sonhar sonhos impossíveis, se tivesse prestado atenção, não teria caído e o parto não se teria precipitado… 

			Quatro meses depois fugiu da sua terra e pediu boleia até Sidney. 

			Voltava a casa às primeiras segundas-feiras de cada mês. O pai tinha morrido dois anos atrás de enfarte, mas a mãe continuava a cozinhar bolos da Madeira para as festas da igreja, e a presença de Tallie ainda atraía os olhares. Mas aquilo só serviu para fortalecer o seu carácter, já não rezava para morrer. De facto, conforme ia passando o tempo, sentia cada vez menos e menos. 

			Até Alexander. 

			Agora, com os acordes de uma balada a soar à volta deles, o calor do corpo de Alexander a envolvê-la e a penumbra ideal, Tallie, ou Natalie, como era conhecida na cidade, apoiou a face contra o seu forte peito e fechou os olhos. 

			Não haveria um final feliz, nem uma família… não com Alexander Ramírez, sem dúvida. Alexander foi muito claro antes de fazer amor com ela pela primeira vez. Não estava pronto para uma relação profunda e duradoura. No entanto, sendo o último descendente da sua linhagem, quando se casasse, ter um filho que perpetuasse o seu nome seria de uma importância vital. 

			A reputação da mulher que desse à luz o seu filho teria de ser irrepreensível, da mesma forma que a sua educação e criação. No que diz respeito à futura mãe dos seus filhos, só se conformaria com o melhor. 

			Natalie não se sentiu ofendida. Alexander não se estava a referir a nada relacionado com ela. Só estava a ser sincero e, naquele momento da relação, não pôde condená-lo por isso. Queria que soubesse o que pensava para lhe dar a oportunidade de o deixar. 

			Mas não ocultou a sua surpresa perante a facilidade com que Natalie aceitou a sua proposta de uma relação sem compromissos. Mas ela sabia que não era a «menina perfeita» com quem Alex se casaria um dia. Muito pelo contrário. Nem sequer tinha terminado os estudos, tinha um passado marcado e o coração praticamente vazio por causa disso.

			Apesar de tudo, pelo menos durante algum tempo, podia fingir que era suficientemente boa para um homem tão excepcional como Alexander. 

			– Lamento ter chegado tarde – murmurou ele junto ao seu ouvido. – Estou quase a conseguir um acordo acerca da investigação médica de que te falei. Dai Zhang passou lá pelo escritório esta tarde para dar uma revisão final ao acordo antes de assinar na semana que vem. Custou-me convencê-lo, mas acho que finalmente está disposto a co-financiar o medicamento – beijou Natalie na testa antes de acrescentar: – De qualquer forma poderia ter-te ido buscar. Queria fazê-lo. 

			O facto era que o estômago de Natalie se apertara quando entrara no salão de dança sem companhia. Os pais de Alex tinham morrido, mas Natalie ainda não tinha conhecido a sua irmã, e não tinha a certeza de que Teresa Ramírez, a única pessoa que Alexander ouvia, fosse aprovar a sua relação com ela. 

			Era verdade que Natalie não pertencia ao seu círculo social, mas nem Teresa nem ninguém se tinha de preocupar, porque não tinha nenhuma intenção de tentar «caçar» Alexander. 

			– Já estava na cidade e teria sido uma parvoíce fazer-te ir até Manly – disse com um sorriso. – Apanhei um táxi e nem cinco minutos demorei a cá chegar. 

			Alexander observou-a durante uns segundos. 

			– És sempre assim tão compreensiva? 

			Natalie riu com suavidade. 

			– Sempre. 

			Quem era ela para atirar a primeira pedra? 

			– Quando terminarmos esta dança vou-te apresentar a Teresa e o seu noivo – os escuros olhos de Alexander sorriram. – Vão-te adorar. 

			Natalie reprimiu um suspiro. Não podia opor-se às apresentações, mas teria preferido manter a sua aventura em privado. Chegado o momento da verdade, isso facilitaria as coisas. Não seria preciso dar explicações nem enfrentar-se a constrangidos encontros com familiares ou amigos. Bastaria um simples «adeus, foi bom conhecer-te». 

			Enquanto dançavam, Natalie perguntou-se a si própria se a decisão de acabar seria de Alexander ou sua. Dada a sua sorte e o seu sucesso no mundo empresarial, provavelmente seria ele o primeiro a cansar-se. Conhecia actrizes, ricas herdeiras, condessas… Ela não era a sua primeira amante, e não seria a última. 

			Ou talvez fosse ela que tomasse a decisão de acabar. 

			Apesar de terem estipulado que iam manter uma relação aberta e sem compromissos, parecia que quanto mais tempo passavam juntos, mais aberto se tornava Alexander acerca da relação… e também mais inquisitivo. Mas Natalie não queria mais perguntas a respeito do seu passado. As suas recordações eram muito íntimas, demasiado privadas e dolorosas para serem partilhadas com alguém, inclusive com Alexander. 

			Mas por enquanto bastava-lhe aproveitar aquele sonho. 

			Naquela noite estava disposta a perdoar-se a si própria e a acreditar que aquela fantasia iria durar.

			 

			 

			– Um cavalheiro quer ver-te, Alexander. 

			Alex afastou-se da sua bela companheira de dança para se virar para Paul Brennan, o seu guarda-costas, um homem alto e largo como um carvalho. 

			– Trata-se do senhor Davison. 

			Alexander franziu a testa. 

			– O que é que se passa? 

			Antecipando-se ao que intuiu que Alexander ia dizer a seguir, Paul deu meia volta. 

			– Dir-lhe-ei para se ir embora – disse, mas o chefe fez-lhe um gesto que o fez deter-se. 

			Tratar-se-ia de algum assunto de negócios, ou de algo pessoal? Teria algo que ver com a filha de Joe Davison? Bridget Davison e ele tinham andado juntos algum tempo, mas aquilo acabara vários meses atrás. Não tinha nada contra Bridget mas, dado que não tinha surgido química nenhuma entre eles, para quê atrasar o inevitável? Bridget estivera de acordo. 

			Finalmente, Alexander suspirou e assentiu. 

			– Irei ver o que é que ele quer. 

			Resolveria o assunto rapidamente e voltaria. Teresa tinha passado meses a organizar aquela festa e não queria que nada a pudesse estragar. Alexander concordava com o homem que a sua irmã tinha escolhido, algo que não era de surpreender. Teresa tinha os pés bem assentes na terra. Zachery Todd vinha de boas famílias, sabia desfrutar da vida e era evidente que adorava a sua noiva. E ambos desejavam ter filhos. 

			Alexander olhou para a excepcional mulher que tinha a seu lado. 

			Compromisso… filhos… 

			Aos trinta anos, um homem já costumava começar a pensar naquelas coisas… 

			Natalie interpretou mal o seu olhar e deu um passo atrás. 

			– Não faz mal. Espero-te aqui. 

			Alexander pegou-lhe na mão. 

			– Prometi que quando chegasse esta noite não me afastaria de ti. Vem comigo. Isto não me vai levar muito tempo. 

			Natalie arqueou uma sobrancelha com expressão trocista. 

			– Preocupa-te que alguém te possa roubar a próxima dança? 

			Alexander encolheu os ombros e sorriu. 

			– Podes dançar com quem quiseres… desde que seja comigo. 

			Momentos depois pararam diante de Joe Davison. Alexander estendeu-lhe a mão, mas o outro homem ignorou o seu gesto de cortesia. 

			Alexander deixou cair a mão. 

			– Deduzo que haja algum problema – disse, sério. 

			Davis olhou para Natalie. 

			– Acho que não vais querer que o teu par ouça isto. 

			Alexander esticou a mandíbula. Era um homem paciente, mas não tinha tempo para aquele tipo de brincadeiras, especialmente naquela noite. 

			– Estamos a celebrar o noivado da minha irmã, portanto faça o favor de me dizer a que veio. Gostaria de voltar o mais rápido possível à festa. 

			O olhar de Davison escureceu, mas manteve o tom de voz baixo, mal audível por cima da música. 

			– A Bridget está grávida. Não se sente bem. Nada bem. 

			O ritmo das pulsações de Alexander aumentou. Davidson devia estar a par da sua amizade com um conhecido obstetra e ginecologista. Quereria uma recomendação? E se as circunstâncias eram sérias, por que não estava ali também o pai? Ou talvez fosse esse o problema? 

			Alexander tentou conduzir a situação com tacto. 

			– Não sabia que a Bridget se tinha casado. 

			– Não se casou – murmurou Davidson. 

			Alexander franziu a testa. 

			– E o que é que eu tenho a ver com isso? 

			Davidson murmurou uma maldição enquanto dava um passo em direcção a ele. Paul agarrou-o pelo cotovelo para o deter. 

			Alexander ergueu uma mão. 

			– Não faz mal, Paul. Eu trato disso – Alexander voltou de novo o seu penetrante e sombrio olhar para Davidson. – Se está a sugerir que o filho é meu, não é possível. Há tempo que eu e a Bridget acabámos. 

			– Há seis meses. 

			Ao ouvir as palavras de Joe Davidson, Alexander sentiu que o coração se lhe apertava. 

			Só se tinha deitado uma vez com Bridget, e tinha utilizado protecção. 

			Usava sempre protecção. Sentiu a cabeça às voltas. 

			Seria possível…?

		

	
		
			Capítulo Dois

			 

			Os ruídos da festa filtravam-se na cabeça de Alexander enquanto Joe Davidson cruzava os braços. 

			– Imagino que não tens nenhum problema em submeter-te a um teste de paternidade. 

			Alexander teve de fazer um esforço para aliviar o nó que tinha na garganta. 

			– Preciso de falar com a Bridget. 

			– Não me digas que pretendes comprá-la? Não há dinheiro que possa livrar-te da tua responsabilidade – o olhar de Davidson manifestava desprezo. – Tu e a tua família altiva… Toda a gente sabe de onde é que veio o dinheiro do teu avô. O Juan Ramírez não passava de um mafioso. 

			– Vou ignorar o que disse – respondeu Alexander num tom severo de advertência. 

			– Até agora a Bridget ocultou-nos tudo isto – prosseguiu Davidson, – mas esta noite contou toda a verdade à mãe – a sua voz transformou-se numa gargalhada carente de humor. – Já viste bem? A vida dela está arruinada e ainda assim ela tenta proteger-te do escrutínio público… 

			Incapaz de conter-se, Natalie avançou na direcção dele. 

			– A vida da sua filha não está arruinada. Vai ter um bebé lindo e… 

			Alexander agarrou-a pelo braço para acalmá-la e apontou para a porta de saída com o queixo. 

			– Acho que chegou o momento de se ir embora, Davidson. 

			Paul Brennan aproximou-se deles imediatamente. 

			– Eu acompanho-o. 

			– Não vais poder esconder isto assim debaixo do tapete sem mais nem menos – atacou Joe Davidson, irritado. – Já não vivemos no tempo em que famílias como a tua podiam calar as pessoas. A minha filha tem direito a uma compensação… 

			Paul apoiou uma mão enorme no ombro dele e fê-lo virar-se para a porta. 

			– Terá notícias dos meus advogados – disse Davidson antes de se afastar. 

			Alexander enlaçou o braço com o de Natalie e voltou-se para a pista de dança precisamente quando a música terminava. A maioria dos presentes olhava-os com curiosidade, incluindo Teresa, que parecia preocupada. 

			Alexander dedicou-lhe um cumprimento e um sorriso para que se sossegasse. Mas quando se encaminhava com Natalie para a pista de dança, ela permaneceu quieta onde estava. 

			– Como é que podes pensar em dançar agora? 

			Alexander contemplou os seus olhos verdes e indignados. 

			– Esta noite não posso fazer nada em relação a isso. 

			Poderia ter estrangulado Davidson por ter falado em público de um assunto tão pessoal, mas era evidente que aquilo tinha a ver com a sua sede de vingança. Joe Davidson era um prestigioso engenheiro hidráulico. Quando Alexander obteve um contrato governamental para uma depuradora, Joe acusou-o de seguir a «tradição familiar» de subornar os funcionários do Estado. 
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